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Pertencer ao Povo dos Aivados: Posse de 
terra, Conflitos Sociais e Identidade numa 

Comunidade do Sul de Portugal (Século XX) 

In es F ｯｮｳｾ｣｡＠ * 

Nesta comunicagao, iremos apresentar o caso de um 
movimento de resistencia protagonizado pelos mora-
dores de urna aldeia alentejana (Aivados). Este estudo 
foi realizado no ambito da tese de mestrado por nós 
defendida e que pretendía abordar a existencia de 
conflitos sociais em meio rural e as memórias-identida-
des de urna comunidade construídas nesse contexto. 
Os moradores de Aivados (assalariados rurais), detem 
colectivamente urna herdade com 500 ha. Ao longo de 
todo século XX, vao resistir as tentativas de usurpagao 
de parcelas da sua terra por parte dos grandes 

proprietários das herdades vizinhas. Em alguns momen-
tos (nomeadamente, durante os anos da ditadura), 
impossibilitados de agir de forma aberta esta 
comunidade teve de recorrer as formas de resistencia 
de baixa intensidade. Assim, a memória sobre a 
propriedade e os seus limites foi sendo transmitida en-
tre gera95es, constituindo-se como a forma privilegia-
da de defesa da propriedade numa conjuntura que nao 
aconselhava os conflitos explícitos. Mais tarde, com o 
derrube do regime ditatorial (em 25 de Abril de 1974), 
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os moradores de Aivados puderam finalmente recupe-
rar as parcelas de terra que haviam sido usurpadas. 
Actualmente, o episódio da recuperagao dos terrenos 
constituí o ponto fulera! da identidade desta comunidade, 
visível através dos discursos produzidos pelos diferen-
tes grupos que constituem a sua teia social: os mora-
dores na aldeia, os emigrantes, os órgaos de 
comunicagao social, etc .. A construgao identitária desta 
comunidade surge, entao, como um processo dinamico: 
no qual a comunidade, simultaneamente, transmite urna 
imagem para o exterior e absorve as influencias exter-
nas dos discursos sobre si própria. 

1 - O monte dos aivados: 
Posse de terra e confiitos . . sociais 
Nesta comunicagao, tentaremos mostrar como urna 
aldeia do sul de Portugal constrói a sua identidade nao 
só no seu interior (com os que nela residem), mas 
também no seu exterior através da comunidade 
migrante (que se mantém participativa nos assuntos 
da sua terra natal). Trata-se, portanto, de urna imagem 
que tem como base urna realidade social heterogénea 
(composta por: moradores na aldeia e migrantes, 
assalariados rurais e operários industriais, etc.). O 
processo de constrw;ao de identidade do Povo de 
Aivados é um processo dinamice, em que todos 
participam e se sentem integrados. A comunidade in-
venta e transmite urna imagem sobre si própria para o 
exterior, simultaneamente, apropria-se das influencias 
exteriores e absorve-as no seu discurso . 
É este processo que permite a identidade desta 
comunidade, que é inclusiva nao só dos seus morado-
res mas também dos seus migrantes. Nos almogos-
convívio entre estes dois grupo, que se realizam na 
aldeia, todos esta.o presentes e participam, mesmo 
aqueles que estiveram afastados por mais tempo, como 
podemos perceber pelos versos feítos numa dessas 
ocasi6es: 

Estou aqui na minha aldeia 
Com prazer e alegria 
Na presenga de tantos jovens 
Que eu ainda nao conhecia . 

Neste caso, a identidade relaciona-se nao com a ligagao 
de urna comunidade com características específicas a 
um território, mas antes com os lagos afectivos (as 
memórias, as formas de participagao, os discursos, etc.) 
que ligam os indivíduos entre si e os integram. 

1.1 - Os Moradores da Aldeia dos 
Aivados 
O Monte dos Aivados é urna pequena aldeia de 
assalariados rurais , pertencente ao concelho e 
freguesia de Castro Verde, no distrito de Beja (baixo 
Alentejo). Situa-se numa zona onde a grande 
propriedade existe de forma dominante a par das em-
presas de capitalismo agrário, o que se traduz numa 
acentuada "bipolarizagao social 11 (Barreta; s.d.b: 189): 
de um lado, os grandes proprietários, cujo objectivo 
primeiro é a exploragao lucrativa dos seus terrenos, 
adoptando para tal as estratégias necessárias (incluindo 
a contratagao de mao-de-obra a baixo custo) e, do outro, 
os assalariados rurais (que residiam nas aldeias den-
tro dos latifúndios) sem alternativas de sobrevivencia 
que nao fosse o trabalho nessas propriedades. 
Durante o século XX, os danos dos grandes latifúndios 
do Alentejo acumulam o elevado estatuto económico 
com equivalente estatuto social e político, quer nas lo-
calidades onde eram proprietários, assumindo cargos 
elevados na administragao local como a nível nacional 
(nos cargos públicos que exerciam na capital). Esta 
situagao produz como consequencia o facto de os 
indivíduos assalariados rurais, que dependiam destes 
latifundiários para sustentarem as suas famílias, nada 
poderem fazer para alterar as suas condig6es de vida. 
Sujeitavam-se, assim, ao trabalho precário e mal re-
munerado que tinham a serte de encontrar. No início 
do século XX (com a implantagao da República, em 
191 O), ocorreram !utas sociais dos assalariados rurais 
alentejanos, mobilizados pelos Sindicatos Agrícolas que 
surgiram com o início do século (1901 ). No entanto, 
após o Golpe de 28 de Maio de 1926 (que dá início a 
ditadura), estas organizag6es foram dissolvidas e a 
actividade reivindicativa destes indivíduos foi remetida 
para um contexto de clandestinidade . As formas de 
luta declarada passaram a assumir um carácter de 
subtileza e baixo grau de intensidade. Qualquertentati-
va de exercer alguma forma de pressao e alcangar urna 
situagao de trabalho mais satisfatória, era 
imediatamente rejeitada por esta classe dominante de 
proprietários-autarcas, que tinha do seu lado as autori-
dades policiais. 
Nas descrigoes que fizeram ao narrar-nos as suas vi-
das, os moradores da aldeia de Aivados foram unanimes 
ao afirmar que passaram por urna época (durante a 
ditadura) muito difícil: de 11grande miséria11 e 11 muita du-
reza11. A precaridade do emprego estava na origem 
desta "vida de miséria11 que nos descreveram. Ao longo 
deste período, os anos agrícolas sucediam-se marca-
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dos por diferentes momentOs: períodos abundantes de 
emprego para toda a mao-de-obra local e também para 
a que vinha de fara, na altura da realiza9ao de deter-
minadas tarefas agrícolas (ceifa, monda, debulha e 
apanha) e períodos de "crises de trabalho", em que os 
postas de trabalho nao eram suficientes para todos os 
indivíduos do concelho. As famílias tinham trabalho e 
salário apenas em algumas épocas do ano, por outro 
lado, a assistencia social em caso de doen9a ou velhice 
era nula, ficando as pessoas dependentes da ajuda de 
familiares ou da caridade alheia. 
O contexto socio-económico que descrevemos é váli-
do também para os habitantes da aldeia de Aivados. 
Contudo, existe urna diferen9a: a herdade que circun-
da a povoa9ao é propriedade colectiva de todos os 
moradores da aldeia. Sao 400 ha de terrenos de 
usufruto colectivo: algumas parcelas sao atribuídas e 
cultivadas individualmente, outras estao destinadas para 
a pastagem do rebanho colectivo e outras, ainda, sao 
exploradas indirectamente (foram arrendadas a urna 
empresa de extrac9ao de pedra para a constru9ao de 
estradas). No interior dos limites da propriedade existe 
urna outra povoa9ao, que surgiu em 1930/40 com a 
constru9ao da linha de Caminho-de-Ferro para o 
Algarve ) e corresponde ao apeadeiro da Esta9ao de 
Ourique - é esse o nome da povoa9ao. 
Os moradores da Aldeia do Monte dos Aivados, detem 
em comum a posse e o usufruto de urna Herdade ( 400 
ha de terra). Esta situa9ao de compropriedade da terra 
teve origem há vários séculas . Existe urna Senten9a 
da Corte e Casa da Suplica9ao (1627-1680), que refere 
a existencia de urna outra Senten9a da Rela9ao (datada 
de 1562) estabelecendo aqueles terrenos como sendo 
Rossios usufruídos exclusivamente pelos moradores 
daquela aldeia . A prática do arrendamento de parce-
las da herdade para pastagem de gado, a indivíduos 
de fara da aldeia, trouxe vários problemas aos mora-
dores de Aivados, urna vez que se verificaram várias 
tentativas de tomada de posse ilegal dessas parcelas 
de terreno com o pretexto da utiliza9ao das mesmas ao 
longo de vários anos (o que lhes daría a propriedade 
das mesmas, segundo a lei de usucapiao). 
Foi o que sucedeu com as pastagens dadas de renda 
ou em troca de pequenos empréstimos (para pagamen-
to de géneros alimentares), a família Lan9a Falcao e 
ao proprietário do Monte Novo . Ambos os proprietários 
se apossaram de forma ilegal (através de um processo 
de acessao ) destas parcelas de terreno, que lhes 
haviam sido apenas arrendadas, fazendo uso do seu 
poder económico e político e da posi9ao social que o 

regime vigente lhes conferia para imporem a sua 
vontade de forma nao pacífica. Esta situa9ao deu lugar 
(ao longo de todo o século XX) a um movimento de 
resistencia protagonizado pelos moradores da aldeia, 
na tentativa de manterem a posse da herdade sem 
entrarem em confrontas abertos (que lhes seriam 
prejudiciais) comos proprietários e poteciais patroes. 
Desde a década de sessenta, a evolu9ao socio-econó-
mica e demográfica desta popula9ao tem vindo a 
acompanhar a tendencia das regioes do interior de 
Portugal. Assim, verificou-se urna altera9ao ao nível dos 
sectores de actividade económica : com o sector 
primário (agrícola) a perder o papel dominante que tinha, 
sendo substituído pelo sector secundário (sao as mi-
nas e pedreiras da regiao que dao trabalho aos 
indivíduos). 
Na altura em que realizámos o nosso trabalho de cam-
po em Aivados, esta popula9ao apresentava sinais bem 
visíveis de um processo de despovoamento e 
envelhecimento: a maioria dos residentes na aldeia 
eram reformados e domésticas. Em 1995, existiam 142 
moradores na localidade, distribuí dos por 65 fogos (das 
157 casas existentes, 92 encontravam-se abandona-
das). 80% dos indivíduos que inquiri (um por cada casa 
habitada) afirmaram ter familiares a residir fora da 
aldeia. Esta é urna situa9ao que ocorre desde a déca-
da de sessenta : come9ou com a gera9ao dos pais e, 
aqueles que nao partiram na altura, assistem agora a 
partida dos seus filhos. O principal destino de quem 
saiu da aldeia foi a margem-Sul do Tejo e as várias 
indústrias aí existentes, os primeiros a chegar foram 
chamando os restantes e acabaram por aí se fixar até 
aos dias de hoje. Os outros destinos sao no exterior do 
país (Alemanha e Suí9a). 
A comunidade de migrantes na Baixa-da-Banheira 
(localidade da margem-sul do Tejo) assume especial 
importancia no contexto da aldeia: apresenta um valor 
de migrantes equivalente ao de todas as outras locali-
dades da margem-sul. Este grupo de pessoas, nao só 
pelo quantitativo mas também pela sua atitude e 
comportamento, revela urna dinamica que o distingue 
e lhe confere urna importancia especial, pois apesar de 
já lá nao residirem, continuam a participar activamente 
no quotidiano da própria aldeia. 
Surpreendentemente, é fora da aldeia dos Aivados que 
encontramos o grupo de indivíduos que mais contribui 
para constru9ao da sua memória-imagem: a 
comunidade de migrantes da Baixa-da-Banheira. Es-
tes indivíduos esta.o em permanente contacto uns com 
os outros no seu local de destino: aí, a distancia, recriam 
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urna nova imagem sobre a sua terra natal, mais tarde, 
ela é 11importada 11 e apropriada pela aldeia. 

1.2 - A Aldeia dos Aivados: Formas de 
Propriedade e Gestiio da Terra 
A aldeia possui urna organizagao social baseada na 
propriedade comunal da sua herdade, que afirma o 
princípio da igualdade entre todos os moradores: 11a terra 
é de todos e nao é nenhum 11

• Para o efeito, os indivíduos 
socorrem-se de diversos mecanismos sociais que visam 
.estabelecer um equilíbrio relativamente as desigualda-
des eu possam surgir (originadas pela sobreposigao 
de formas de propriedade comunal e privada ou de for-
mas de exploragao colectiva e individual dos terrenos 
que partilham). Aos constrangimentos impostas pela 
exploragao comunitária do território, corresponde urna 
organizagao social que preve formas institucionalizadas 
de partilha de direitos e deveres: a Comissao (actual-
mente, Direcgao da Associagao do Pavo de Aivados) 
responsável pela administragao dos assuntos da 
herdade, as reunioes da Comissao, os diversos 
subsídios e benesses, os sorteios e leil6es e, finalmen-
te, os grupos de trabalho voluntário. 
A administragao da Herdade dos Aivados e dos 
assuntos com ela relacionados sempre esteve a cargo 
de tres pessoas, apesar de ser responsabilidade de 
todos. Inicialmente, tratava-se de urna Comissao Re-
presentante do Povo de Aivados (a Comissao, órgao 
executivo, eleito de 3 em 3 anos, que obedecía as 
directrizes e orienta96es estabelecidas nas reunioes 
entre todos os moradores), cujas fun96es se resumiam 
ao recebimento do dinheiro do arrendamento da 
pastagem e de pequenas parcelas de terra, a 
distribuigao da esmola de Natal e a conservagao dos 
espagos públicos da aldeia. 
Os moradores da aldeia tem mantido urna forma de 
propriedade colectiva da Herdade do Monte dos 
Aivados, através do equilíbrio entre a propriedade e 
usufruto comum ou individual dos terrenos. Por 
exemplo, o terreno onde está construída a casa de cada 
urna das familias é pertenga do seu proprietário 
(podendo ser transmitida em heranga), no entanto, se 
a casa far abandonada e ruir, o terreno onde ela se 
encontrava regréssa a propriedade colectiva dos mo-
radores da aldeia (nao podendo, por exemplo, ser o 
terreno vendido pelos proprietários da casa que nele 
existia). Além desta forma de propriedade individual, 
cada individuo tem ainda a possibilidade de semear ou 
plantar urna pequena parcela dos terrenos colectivos, 
para a qual todos os anos se "inscreve" recebendo o 

direito de cultivar urna parcela diferente. Esta 
rotatividade coloca todos os individuos em pé de 
igualdade, urna vez que existem terrenos melhores que 
outros que sao atribuidos a pessoas diferentes. 
Até 1974 (altura em que se deram algumas 
transforma96es na forma de explora9ao dos terrenos), 
quem nao fazia o cultivo destas parcelas, recebia como 
compensagao, a esmola do Natal . Na actualidade, 
muito poucos individuos fazem este cultivo e todos (sem 
excep9ao) recebem a esmola de Natal a par de outros 
"subsídios" (por nascimento de um filho, óbito de algum 
familiar, frequencia da escala, etc.). Os moradores de 
Aivados beneficiam ainda de um conjunto de facilida-
des que lhes sao concedidas apenas e quando o· 
desejarem: possibilidade de o seu gado ovino andar 
junto do rebanho em algumas épocas do ano; 
distribuigao gratuita de lenha e cal; bem como presta9ao 
de servigos do tractor em terrenos de propriedade indi-
vidual; distribuigao de agua nos quintais (durante o 
Verao) para evitar a sobrecarga da rede pública de 
distribuigao e utiliza9ao dos servi9os de transporte da 
carrinha. 
Assim, o usufruto comum da propriedade por parte de 
todos os moradores da aldeia, de facto, é pasto em 
prática através de um sistema de redistribuigao dos lu-
cros obtidos visando a integragao de todos os individuos 
no grupo. O mesmo acontece com as formas de 
participagao e ajuda dos indivíduos, no ambito do 
quotidiano da aldeia e dos assuntos relacionados com 
a herdade. Frequentemente, as contribui96es feítas 
pelas pessoas surgem (ao nível dos discursos 
expressos) como tendo sido feitas pelo colectivo - o 
Pavo. 
Neste sentido, existe um complexo mecanismo de 
angariagao de dinheiro - os leiloes - em que este nao é 
oferecido directamente (o que também pode acontecer 
em certas ocasioes) mas antes em géneros, que depois 
sao vendidos (em leilao ou sorteio). Assim, o lucro apu-
rado resulta nao só da oferta de alguém como também 
da contribui9ao de outros indivíduos, ficando a 
participa9ao do colectivo assegurada (pela dilui9ao das 
ac96es individuais): alguém oferece urna prenda que 
outro vai comprar ou arrematar. 

1.3 - Momentos de Resistencia e Luta 
Como 25 de Abril de 1974 e o fim da ditadura, o país 
foi percorrido por um "vento de mudanga", aos anos de 
resistencia e de lutas violentamente reprimidas 
sucedeu-se um período (considerado por muitos) de 
･ｳｰ･ｾ｡ｮｧ｡Ｎ＠ O Alentejo nao foi excepgao a este 
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movimento: depressa se iniciaram as ocupa96es de 
herdades dos latifundiários "sabotadores" (que 
conduziram a existencia de urna crise de desemprego, 
sem paralelo nos últimos anos) e os trabalhadores 
assumiam, agora, a explora9ao colectiva das terras, 
organizados em UCPs (Unidades Colectivas de 
Produ9ao) . Neste período, as condi95es de vida dos 
assalariados rurais do Alentejo (considerados o grupo 
social que vivía em piares condi96es antes de Abril de 
197 4) melhoraram consideravelmente. Verificou-se o 
aumento dos salários, a melhoria das condi96es de 
trabalho (horário, transporte para os locais de trabalho, 
etc), a cria9ao de um sistema de assistencia social (cui-
dados médicos e pens5es de reforma), etc .. 
É no contexto do movimento de ocupa95es de herdades 
(durante o processo da Reforma Agrária) que os mora-
dores de Aivados se apercebem de que a sua situa9ao 
também pode ser alterada. Se até ali nao haviam pro-
testado de forma declarada relativamente a usurpa9ao 
das terras que lhes pertenciam, nesse momento 
puderam agir. No dia 20 de Abril de 1975 (quase um 
ano depois do golpe de estado), foram recuperar as 
parcelas de terra que pertenciam a sua propriedade ' 
organizaram-se de modo a obterem apoios do exterior 
(subsídios do Estado para a agricultura e pecuária, bem 
como ajudas de particulares, como o empréstimo de 
um rebanho por parte de um proprietário vizinho, com 
que iniciaram a cria9ao do seu próprio rebanho, hoje 
com cerca de 400 cabegas) e intensificaram a 
explora9ao directa dos terrenos. 
A partir desse momento, a Comissao responsável pela 
administra9ao dos assuntos relativos a Herdade ganhou 
um novo fólego, com o regresso a aldeia daquele que é 
ainda hoje o Presidente da Assodagao do Pavo de 
Aivados (o sr.António Ventura) - militar de carreira, tendo 
estado fara por largos períodos de tempo (fez várias 
comiss5es na Guerra Colonial), voltou para casa a es-
pera de ser colocado. É durante esse período, de 
poucos meses, que efectua os preparativos para aquilo 
que se seguiria: realizando urna pesquisa relativamen-
te as confrontag5es de todas as herdades que confinam 
com a herdade dos Aivados, para comprovar os 
verdadeiros limites desta . 
A ideia de tentar recuperar as parcelas de terreno, que 
haviam sido usurpadas a forga pelos lavradores 
vizinhos, partiu deste homem, acompanhado por outras 
pessoas da aldeia e por um grupo de migrantes resi-
dentes na Baixa-da-Banheira. E o dia em que o Povo 
de Aivados foi recuperar as parcelas da sua herdade, é 
guardado e exaltado nas memórias nao só daqueles 

que nele participaram efectivamente, mas também 
daqueles que gostaríam de o ter feíto (porque ainda 
nao eram nascidos ou porque nao puderam estar pre-
sentes). 

2 - O povo dos aivados: 
ｆｯｲｭ｡ｾｩｩｯ＠ de uma identidade 
2.1 - A Base Social de uma Identidade 
Nas conversas que mantivemos com as pessoas da 
aldeia, no decurso do trabalho de campo, verificámos 
que utilizam recorrentemente um substantivo colectivo 
- "o Pavo" - para designar a povoa9ao e a sua 
populagao. Assim, referem-se ao "rebanho do Povo" 
ou, ainda, as ofertas feitas pelo "Povo" a seguir ao 25 
de Abril de 197 4, altura em que a explora9ao da herdade 
foi impulsionada com ajudas de diversa ordem. Nos 
diversos contextos em que esta designa9ao surgiu, 
verificámos que incluía nao só os habitantes da aldeia 
como também a sua comunidade de migrantes. 
O Povo de Aivados constitui-se, ao nível dos diversos 
discursos produzidos, como a entidade congregadora 
da aldeia, cuja constituigao engloba os moradores e a 
sua comunidade migrante. Mais do que a existencia 
concreta de um grupo com características próprias e 
ligado a um território, a utiliza9ao do nome colectivo 
"Pavo" refere-se a um conjunto de pessoas em torno 
de urna memória comum, reflectindo assim um ideal 
de coesao e de perten9a ao grupo. 
O grupo dos migrantes da margem-sul do Tejo (na sua 
maioria na Baixa-da-Banheira), é constituído por 
indivíduos que se viram forgados a sair da aldeia em 
busca de melhores condig5es de vida e de trabalho. 
Contudo, ficou a nostalgia pelas origens na aldeia e 
pelos tempos da sua mocidade em que lá viviam e 
trabalhavam, apesar da pobreza que enfrentavam. 
Muitas das iniciativas realizadas pelos seus 
conterraneos (residentes na aldeia) sao apoiadas por 
eles: participaram na recuperagao das parcelas da 
herdade, angariaram dinheiro (através da venda de ri-
fas) para ajudar a Comissao Administrativa nesses 
primeiros tempos e, actualmente,. participam nas ini-
ciativas da Associa9ao do Povo de Aivados e organizam 
um almogo-convívio (que se constituí como um impor-
tante momento no refor90 da identidade do Povo de 
Aivados). 
Quando nos seus discursos se referem ao Povo dos 
Aivados, os habitantes da aldeia esta.o a construir urna 
identidade comum. Neste caso, a integragao dos 
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indivíduos no grupo consiste na partilha de experiencias 
(reais ou desejadas), traduzindo-se na vontade dos 
indivíduos de se associarem a um acontecimento por-
que se identifica com ele. Pertencer ao Povo dos 
Aivados, nao implica que os indivíduos residam na 
aldeia ou participem nos acontecimentos mais impor-
tantes da história da sua popula9ao, basta querer por-

. que se partil ha o objectivo de defesa dos interesses da 
aldeia e da sua herdade. 

2.2 - ｃｯｭ･ｭｯｲ｡ｾｯ･ｳ＠ - Memória e 
Identidade 
Depois de recuperadas as terras (em 1975), iniciou-se 
imediatamente a explora9ao de toda herdade: a terra 
foi preparada para a sementeira e foi semeada, 
seguindo-se as restantes tarefas agrícolas. Tudo isto 
só foi possível com a colabora9ao do Pavo de Aivados 
(que emprestou e angariou dinheiro e sementes, dan-
do ainda um importante contributo com o seu trabalho 
voluntário). Nesta altura, viveu-se um ambiente de gran-
de coesao e solidariedade entre todos (residentes e 
migrantes): quem nao podia participar nas tarefas agrí-
colas, colaborou na confec9ao das refei96es dos que 
íam trabalhar para o campo. Como nos relatou a espo-
sa do presidente da Associa9ao: "P'r'aqui as pessoas 
íam ajudar, ceifar, mondar, essas coisas. Quando era a 
a'ceifa, quando era a tosquia, quando era a debulha: 
as pessoas íam ajudar, as mulheres. Eu ajudava muito 
aqui na minha casa. Eu é que fazia aqui o comer, com 
o meu marido, fazia-lhe o comer e ía-lhe levar o comer. 
( ... )E toda a gente ajudava. Toda a gente: urna mandava 
urna garrafa de vinho, outra de laranjada, outra era a 
fruta, outra era ... pronto, tudo dando em dar e ajuntava-
se ... " . Aqueles que residiam tora da aldeia 
(nomeadamente na Baixa-da-Banheira) também se 
organizaram e contribuiram de várias formas: sobretudo 
com dádivas em dinheiro, para ajudar na compra de 
alfaias agrícolas dos materiais necessários. 
Actualmente, todos recordam perfeitamente a história 
da usurpa9ao das parcelas da herdade e, sobretudo, 
como é que elas foram recuperadas. A vida em Aivados 
gira em torno destes episódios, cuja memória é 
quotidianamente construída e reinventada. A 
participa9ao através do trabalho voluntário e gratuito, 
constitui um execelente exemplo daquilo que acaba-
mos de referir. Antigamente, todos aqueles que 
cultivavam urna pequena parcela dos terrenos colecti-
vos, devíam contribuir como seu trabalho para as mais 
diversas actividades (agrícolas ou de melhoramentos 
na aldeia). Hoje em dia, com o aumento dos lucros 

obtidos através da explora9ao da terra esta prática 
tornou-se desnecessária e já ninguém é abrigado a dar 
tempo de trabalho gratuito. Aqueles que ainda o 
praticam fazem-no voluntariamente, como forma de 
participa9ao nos assuntos da herdade e da aldeia. 
Um desses casos é o designado almo90 do veterinário, 
realizado no dia em que este vai vacinar o rebanho . 
Nesta tarefa, torna-se necessária a assistencia de di-
versos homens, surgindo assim urna oportunidade para 
os indivíduos reviverem os tempos em que a sua 
participa9ao e trabalho eram absolutamente 
necessários ao desenvolvimento da Associa9ao do 
Pavo dos Aivados e de que muito se orgulham. Também, 
as mulheres (que nao participam nas tarefas relativas 
ao rebanho) prestam a sua colabora9ao na confec9ao 
do almo90 que o Povo aterece ao veterinário 
relembrando o tempo em que íam todos trabalhar ｮｾ＠
herdade. O almo90 a que assistimos (Junho de 1995) 
foi feito apenas por urna pessoa, pois nao era 
necessária a ajuda de mais ninguém, no entanto, foram 
chamadas a colaborar nos preparativos finais duas 
vizinhas, que nos referiram que "sempre haviam dado 
aquela ajuda". Ao cristalizar e repetir estas actividades 
do passado, cada indivíduo está a assegurar a sua 
perten9a ao colectivo. 
De igual modo, também o grupo de migrantes continua 
a participar de forma activa e organizada na vida da 
aldeia, através das suas comemora96es. Para além dos 
almo9os-convívio, que costumam realizar numa 
colectividade da Baixa-da-Banheira ("Os Alentejanos"), 
organizam de 2 em 2 anos um almo90-convívio na 
aldeia, com o propósito de proporcionar a todos urna 
visita comemorativa (do dia em que recuperaram as 
terras e das antigas amizades). O primeiro destes 
almo9os ocorreu no dia 5 de Maio de 1991: "No primeiro 
ano, trouxemos 2 autocarros, cheios! Nos autocarros 
eram aí. .. 50 e tal pessoas. ( ... )Entao e as pessoas que 
vieram de carro? Eram muitos carros, muitos carros. 
Tuda pessoas: ou o marido daqui ou a mulher. Comos 
filhos, já se sabe, se ha vi a netos ... já havia filhos casa-
dos, traziam também as mulheres ou o ... se era filhos 
traziam as mulheres, se era mulheres traziam os mari-
dos, já se sabe tuda pertencia aqui há aldeia." . Em 
1993, realizou-se o segundo destes eventos e os últi-
mos, em Agosto de 1996 e 1998, assumiram urna nova 
dimensao o que revela o sucesso da iniciativa. Foi 
escolhido este mes por ser a altura em que os emi-
grantes vem de férias, para que também eles possam 
participar. Por outro lado, o convívio estende-se por um 
fim-de-semana: com largada de tauros e baile (no sá-
bado), e almo90 (no domingo). 
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Um outro momento de afirma9ao da perten9a a 
comunidade por parte dos indivíduos foi o processo da 
constru9ao de urna Casa Mortuária (a que assistimos 
durante o nosso trabalho de campo}. Foi-nos dita que 
aquela obra era o resultado das contribui96es do Pavo: 
que angariou dinheiro para a constru9ao, tratou do 
processo burocrático, etc .. Contudo, a realidade diz-
nos que sería impossível construir semelhante edifício 
apenas com o dinheiro obtido nas actividades destina-
das a angariar fundos para o efeito, se nao fossem os 
3.500 cantos acrescentados pela Junta de Freguesia. 
Mais urna vez, o ideal de coesao em que se traduz a 
entidade "Pavo de Aivados", esconde a possibilidade 
de excep96es (que existem sempre). 
Quando, em Abril de 1996, regressámos a Aivados e aí 
permanecemos urna semana, presenciámos um 
acontecimento que confirma o que acabámos de refe-
rir. Tratou-se do funeral de urna vizinha. Durante a nossa 
primeira estadía, ela já estava acamada, vivendo com 
um filho deficiente - entretanto falecido - e recebendo 
as visitas das filhas todos os fins-de-semana. Foi a única 
casa onde nunca entrámos e na qual ninguém se 
disponibilizou para responder directamente ao inquérito-
levantamento por nós realizado (preenchemo-lo indi-
rectamente, através de urna vizinha). Deduzimos que 
tal situa9ao se devesse ao facto de se tratar de urna 
pessoa que estava doente e nao voltámos a pensar no 
assunto. A nao ser quando nos apercebemos de que o 
velório da referida sen hora nao se iría realizar na Casa 
Mortuária (património comunitário), como acontecera 
com todos os outros a que assistimos, mas sim em 
casa. Dos funerais a que assistimos na aldeia, aquele 
foi o menos "acompanhado 11

, senda igualmente signifi-
cativo o facto de as explica96es sobre o assunto terem-
me sido reveladas numa espécie de 'Velório-paralelo". 
As vizinhas (como é habitual quando marre alguém, 
ajudaram nos preparativos, mas desta vez na casa da 
familia), mas depois nao ficaram a acompanhar a família 
durante a noite. Na casa de outra vizinha, juntou-se um 
grupo de pessoas da aldeia (no qual me incluQ a passar 
grande parte da noite: comendo e bebendo. Foi, entao, 
que nos explicaram tratar-se de urna familia que "esteve 
sempre contra isto do Pavo" e recusava-se em partici-
par na vida da aldeia e, além disso, estava ligada ao 
regime salazarista (um dos filhos da senhora pertencia 
a polícia política do Estado Novo - P.l.D.E.). 

3 - ｃｯｮｳｩ､･ｲ｡ｾｯ･ｳ＠ finais: Uma 
identidade inclusiva 
Gastaríamos apenas de salientar o facto de a identidade 
da aldeia baseia-se em duas vertentes: por um lado, a 
da aldeia que fornece elementos para a sua comunidade 
migrante e, por outro, esta última que reconstrói a 
primeira, apropria-se dela e, finalmente-, devolve-a trans-
formada. Os individuos naturais de Aivados, que 
residem actualmente, neutros locais (em Portugal ou 
no estrangeiro) funcionam como urna espécie de 
"espelho" da aldeia. Sobretudo, entre aqueles a quem, 
por proximidade geográfica das actuais residencias, é 
possível manter um contacto próximo entre si com 
alguma regularidade. É o que acontece com os 
Aivadenses a morar na Baixa-da-Banheira (que sao em 
grande número). Os seus locais de encontro depressa 
se transformam nos locais da comemora9ao da aldeia 
e de tuda com ela relacionado: características próprias, 
episódios destacados da sua história, etc. - tornando 
verdadeira a afirma9ao "tuda pertence aqui a aldeia". 
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